

  

    

      

    

  




  

    Docência na educação a distância




    Rosangela Silveira Garcia




    Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2021


  




  

    

Capítulo 1


Introdução ao e-learning e à docência on-line







    A educação tem passado por mudanças significativas ao longo do tempo, acompanhando as inovações tecnológicas que impactaram o mundo do trabalho e a sociedade como um todo. Emerge dessas mudanças o que se denomina sociedade em rede ou sociedade do conhecimento.




    Na educação, novas modalidades e formatos de ensino se compõem e demandam o desenvolvimento de novas competências docentes, como a atuação na educação on-line, por isso, os questionamentos que guiarão nossos estudos têm como objetivo discutir o conceito de educação a distância (EAD) sob diferentes prismas teóricos, conhecer a evolução histórica da EAD e as políticas públicas que norteiam essa modalidade de ensino no Brasil.




    Discutiremos também as especificidades da educação mediada por tecnologias digitais e as competências necessárias para a docência on-line.




    Convido você a pensarmos sobre a importância da educação a distância nas práticas de ensino.




    1 EAD: conceito, regulamentação e trajetória




    

      Quando a interconexão de redes se tornou uma realidade, com o advento da internet, o alunado pôde potencializar a exploração do mundo muito além das paredes da sala de aula, abrindo espaço para o acesso tecnológico, transmissão de informação, comunicação assíncrona e redes globais com níveis ilimitados de interação. (GRANDE, 2017, p. 2).


    




    Na atualidade, o conhecimento não está restrito ao meios analógicos ou ao saber do educador. A um toque da tela de um smartphone, o aluno – nativo digital – tem acesso a uma grande quantidade de informação. Além de consumidor de informação, o sujeito passa a produtor de informação, que, no ciberespaço, atinge uma quantidade expressiva de pessoas. Saber navegar por esse espaço e transformar informação em conhecimento é uma das competências necessárias ao sujeito contemporâneo e desenvolvidas pelo aluno da educação a distância.




    De maneira precisa, as mudanças ocorridas na educação mediada por tecnologias, ou educação a distância (EAD), como designado nos textos das políticas educacionais e ainda usado por muitos teóricos da educação, produzem significativos desafios nos processos de ensinar e aprender.




    Autores como Moran (2000), Litto (2009) e Tori (2010) citam a ausência de consenso na definição do que se pode compreender como EAD. Tori (2010) faz uma crítica à emergente necessidade de definição do termo, destacando que o olhar deveria estar voltado às situações de aprendizagem potencializadas por essa modalidade de ensino. De acordo com o autor:




    

      […] há diferenças na forma, nos requisitos e nos métodos entre uma aprendizagem desenvolvida em uma sala de aula tradicional e aquela realizada sem contato presencial do aluno com professores e colegas. Mas também há diferenças entre, por exemplo, aulas expositivas, atividades práticas em laboratório e dinâmicas de grupo. Nem por isso se cogita a criação de “educação expositiva”, “educação laborativa” ou “educação dinâmica”. (TORI, 2010, p. 25)


    




    Mendonça (2014), em seus estudos sobre a evolução do cenário teó­rico sobre a EAD, apresenta um percurso temporal do uso do termo na visão de distintos teóricos.




    

      Quadro 1 – Olhares teóricos sobre o conceito de EAD



      

        



        

      



      

        

          	

            AUTOR

          



          	

            CONCEITO

          

        


      



      

        

          	

            Ballalai (1991)

          



          	

            O termo “educação a distância” tem sido objeto de várias interpretações. Pode-se, de maneira geral, definir essa modalidade como um tipo de educação não formal que se realiza através dos mais variados instrumentos de aprendizagem: material impresso (módulos instrucionais e outros), rádio, televisão, telefone e outros recursos.

          

        




        

          	

            Moore (1993)

          



          	

            Define a EAD como um conceito pedagógico que descreve o universo das relações professor-aluno que se dão quando alunos e instrutores estão separados no espaço e/ou tempo. Esse universo de relações pode ser ordenado segundo uma tipologia construída em torno dos componentes mais elementares deste campo – o saber, a estrutura dos programas educacionais, a interação entre alunos e professores e a natureza e o grau de autonomia do aluno.

          

        




        

          	

            Lei nº 9.394/1996




            Artigo 84




            Inciso IV da Constituição Federal


          



          	

            A EAD é caracterizada pela realização de um processo de ensino e aprendizagem, com mediação docente e de recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados em diferentes suportes tecnológicos de informação e comunicação, utilizados isoladamente ou combinados, dispensados os requisitos de frequência obrigatória vigentes para a educação presencial.

          

        




        

          	

            Moran (2002)

          



          	

            Define a EAD como um processo de ensino e aprendizagem mediado por tecnologias, no qual professores e alunos estão separados espacial e/ou temporariamente. Apesar de não estarem juntos, de maneira presencial, eles podem estar conectados, interligados por tecnologias, principalmente as telemáticas, como a internet. Mas também podem ser utilizados o correio, o rádio, a televisão, o vídeo, o CD-ROM, o telefone, o fax e tecnologias semelhantes.

          

        




        

          	

            Silva (2003)

          



          	

            Pode-se definir educação on-line como o conjunto de ações de ensino e aprendizagem desenvolvidas por meio de meios telemáticos, como a internet, a videoconferência e a teleconferência.

          

        




        

          	

            Decreto nº 5.622/2005

          



          	

            Caracteriza-se a EAD como modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos.

          

        




        

          	

            Barbosa (2005)

          



          	

            Consiste em utilizar as tecnologias da internet para propiciar um amplo conjunto de soluções que objetivam servir de suporte para que a aprendizagem ocorra.

          

        




        

          	

            Gonzáles (2005)

          



          	

            A EAD é uma estratégia desenvolvida por sistemas educativos para oferecer educação a setores ou grupos da população que, por razões diversas, têm dificuldade de acesso a serviços educacionais.

          

        




        

          	

            Litto (2009)

          



          	

            São utilizados vários termos para indicar a “educação a distância”: aprendizagem a distância, aprendizagem aberta, aprendizagem flexível, aprendizagem autônoma, aprendizagem on-line, estudo por correspondência, estudos independentes e outros.

          

        




        

          	

            Santos (2010)

          



          	

            É uma modalidade educacional historicamente mediada por mídias de massa (impressos, audiovisuais em geral) que não liberam o polo da emissão.

          

        




        

          	

            Trimer (2012)

          



          	

            É uma área em que se encontra uma conjunção rara de tecnologia, conhecimento e criatividade e que alcançou êxitos formidáveis no desenvolvimento de estratégias e ferramentas de aprendizagem, utilizando todo o espectro de meios à sua disposição.

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Mendonça (2014, p. 1-3).

          

        


      

    




    Um ponto importante na discussão sobre a EAD parte do conhecimento de que ela não surge ou está restrita ao uso das tecnologias digitais, tampouco é uma modalidade de ensino inovadora. De fato, as tecnologias digitais são meramente o meio atual no qual a EAD se desenvolve.




    

Figura 1 – EAD no Brasil e no mundo




      [image: ]



      Fonte: adaptado de Alves (2011, p. 86-87).


    




    Registros apontam que:




    

      No Brasil, a história da EaD data pelo menos de 1904, quando foram instaladas as chamadas escolas internacionais, instituições privadas que ofereciam cursos por correspondência. No entanto, segundo Alves (2001), em 1891, os jornais já trariam anúncios de ensino por correspondência […]. O marco da utilização da EaD no país ocorreu com a utilização da radiodifusão com fins educativos em 1936, com a instalação por Edgard Roquete-Pinto da Rádio-Escola Municipal […]. Já em 1939 foi criado o Instituto Monitor, que oferecia cursos técnico-profissionais por correspondência considerados os mais antigos e conhecidos cursos a distância no país. (SANTOS, 2010 apud CNE, 2014)


    




    

Figura 2 – História da EAD no Brasil




      [image: ]



      Fonte: adaptado de Santos (2010 apud CNE, 2014).


    




    

[image: Ícone] NA PRÁTICA 




      Você sabia que a educação a distância também fez uso do rádio como recurso tecnológico? Em 1983, o Senac desenvolveu uma série de programas radiofônicos sobre orientação profissional na área de comércio e serviços chamada “Abrindo Caminhos” (ALVES, 2011).




      

        




        


      


    




    Alves (2009 apud LITTO; FORMIGA, 2012) ressalta, na evolução da EAD no Brasil, a utilização de diferentes tipos de mídias na educação a distância no período de 1900-1978: o correio, o rádio e a televisão. Na atualidade, além da possibilidade de desenvolvimento de estudos com professores e alunos separados geograficamente, a mobilidade de acesso proporcionada pelo uso de smartphones tem recebido atenção nas pesquisas e no desenvolvimento de políticas públicas. A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) tem se organizado anualmente para discutir e incentivar a aprendizagem por tecnologias móveis, principalmente em países subdesenvolvidos.




    A EAD no Brasil cresce a cada dia, assim como as novas modalidades da educação a distância e a disponibilização de diferentes ambientes virtuais de aprendizagem, que possibilitam a aplicação de novas metodologias e o atendimento às necessidades dos alunos, não somente da educação superior (nas etapas de graduação, cursos tecnólogos, pós-graduação, cursos sequenciais e cursos de extensão), mas também da educação básica (nas etapas do ensino médio e no ensino técnico).




    Toda a estrutura do sistema de ensino teve como base de sua fundação políticas educacionais, assim como é regulada por ela em todos os momentos. Sob o prisma da normalização da EAD, de acordo com Marques (2004 apud COSTA; FARIA, 2008).




    

      […] o marco cronológico é 1996, quando a Lei nº 9.394/96 oficializa a era normativa da educação a distância no Brasil pela primeira vez, como modalidade válida e equivalente para todos os níveis de ensino. Pela primeira vez, na história da legislação ordinária, o tema da EAD se converte em objeto formal. No ano seguinte, iniciaram-se os primeiros cursos de pós-graduação, mas somente dois anos depois, em 1999 que o MEC (Ministério da Educação) começou a se organizar para credenciar oficialmente instituições universitárias para atuar na EAD, processo que ganhou corpo em 2002. (MARQUES, 2004 apud COSTA; FARIA, 2008, p. 4)


    




    Quando se discutem políticas públicas na EAD, um dos grandes avanços no acesso e na democratização do ensino superior no Brasil se deu com a instituição da Universidade Aberta do Brasil (UAB), estabelecida pelo Decreto no 5.800, de 8 de junho de 2005, e que, segundo Baraúna, Arruda e Arruda (2012, p. 2.961), teve como principais metas:




    

      […] dar acesso à universidade a estudantes sem qualificação formal para nelas ingressarem; alívio das Universidades tradicionais lotadas; formação de novos grupos de estudantes; apoio a uma maior democratização da sociedade, capacitando mais pessoas a estudarem enquanto trabalham.


    




    

[image: Ícone] PARA SABER MAIS 




      A legislação da EAD atualizada você encontra nos sites da Associação Brasileira de Educação a Distância (Abed), do Sindicato das Entidades Mantenedoras de Ensino Superior (Semesp), da Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES), assim como no site do Ministério da Educação (MEC).




      

        




        


      


    




    Observa-se em comum nas diferentes acepções do termo “educação a distância”, bem como no estabelecimento dessa modalidade de ensino, o foco na tecnologia, que faz a mediação do processo de ensino (seja hipermídia ou mídia impressa) e que será tema de nossa próxima discussão.




    2 EAD: modalidades e tecnologias de mediação da aprendizagem




    Tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) referem-se à aplicação de elementos digitais no uso de tecnologias de informação e comunicação. O termo surge em substituição à expressão TIC (tecnologia da informação e comunicação), conceito usado para designar a convergência entre a informática e as telecomunicações, e distingue-se dela, de acordo com Gewehr (2016), pelo uso de uma tecnologia mais avançada (a digital).




    

      Para melhor compreender as distinções entre TICs e TDICs, é possível fazer uma comparação entre as diferentes lousas disponíveis atualmente: a lousa analógica e a digital. Um quadro-negro (lousa analógica) é uma tecnologia, é uma TIC, já a lousa digital é uma TDIC, pois através da tecnologia digital permite a navegação na internet, além do acesso a um banco de dados repletos de softwares educacionais. (FONTANA; CORDENONSI, 2015 apud GEWEHR, 2016, p. 25)


    




    

[image: Ícone] PARA PENSAR 




      De acordo com Soares et al. (2015, p. 3), alguns autores, como Sancho Gil (2009), defendem a alteração da nomenclatura de TDICs para TACs (tecnologias de aprendizagem e conhecimento), por considerar os conflitos de gerações que envolvem os agentes no processo de ensino e aprendizagem, a abundância de informações, o contexto temporal e espacial e, sobretudo, a nova cultura existente nesta era.




      

        




        


      


    




    Coll et al. (2010 apud SILVA, 2014) apresentam três aspectos que devem ser considerados na inserção das tecnologias digitais nas práticas de ensino, em especial, na EAD. Desse modo, o projeto tecnológico, o projeto pedagógico ou instrucional e as práticas de uso devem embasar o planejamento do ensino mediado por tecnologias.




    

      Figura 3 – Incorporação das tecnologias digitais no ensino



      

        

      



      

        

          	

            O projeto tecnológico: fornece suporte à organização, por parte de professores e alunos, das possibilidades e limites do uso das TICs, bem como o acompanhamento e análise dos resultados das aplicações das atividades, progresso, critérios e procedimentos utilizados.

          

        




        

          	

        




        

          	

            O projeto pedagógico ou instrucional: deve guiar a incorporação de ferramentas tecnológicas no processo de ensino e aprendizagem e as normas e procedimentos de uso dos recursos educacionais digitais.

          

        




        

          	

        




        

          	

            As práticas de uso: possibilitam a recriação e a definição do potencial das ferramentas tecnológicas como instrumentos psicológicos, determinantes na organização de atividades conjuntas, no processo intra e intermentais envolvidos no ensino e aprendizagem.

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Silva (2014, p. 9).

          

        


      

    




    Entretanto, é necessário compreender que a incorporação das tecnologias da informação e comunicação “às atividades docentes não é necessariamente um fator transformador e inovador das práticas educacionais” (COLL; MAURI; ONRUBIA, 2010, p. 87), considerando o percurso histórico da EAD no Brasil.




    As tecnologias, sejam analógicas ou digitais, impactam e caracterizam os modelos de educação, os espaços, tempos e o modo como a mediação da aprendizagem acontece. Como apresentamos anteriormente, o jornal, a televisão e o rádio foram suportes da EAD ao longo de seu desenvolvimento. Tais suportes produziram efeitos no modo como a mediação ocorria e nas relações entre os atores educacionais (educadores e alunos).




    Com a popularização das tecnologias digitais, um novo campo se abre, cheio de desafios e possibilidades. Uma das possibilidades é a exploração de novos formatos e espaços que possibilitem ao aluno desenvolver, de modo dinâmico, novas competências e adquirir conhecimentos. Os cursos na modalidade e-learning se configuram, assim, como o exemplo mais absoluto dos efeitos da nova realidade na educação contemporânea.




    

[image: Ícone] IMPORTANTE 




      O termo “e-learning” vem de eletronic learning (“aprendizado eletrônico”) e é uma modalidade de EAD ofertada totalmente pelo computador.




      

        




        


      


    




    O e-learning é uma das modalidades de EAD emergentes do cenário digital, “do ponto de vista tecnológico está associado, e tem como suporte, a internet e os serviços de publicação de informação e de comunicação que esta disponibiliza” (CALDEIRA, 2010, p. 70). Duas características dessa modalidade se destacam:




    

      	o uso da internet e de um espaço de ensino, o ambiente virtual de aprendizagem (AVA); e




      	a dinâmica bidirecional de interação entre alunos e professor (síncrona ou assíncrona).


    




    Na delineação da terminologia “e-learning”, Rosenberg (2002 apud GARCIA, 2019, p. 63-64) faz uso de três critérios.




    

      a) É transmitido em rede, tornando possível a atualização, o armazenamento, a recuperação, a distribuição e o compartilhamento de instrução e informação instantaneamente, tornando-se, assim, requisito essencial. b) É fornecido ao usuário final por meio de computadores utilizando a tecnologia padrão da internet, como o protocolo TCP/IP e os navegadores da web, e ainda, pelas novas tecnologias, como o satélite. c) Concentra-se na visão mais ampla de aprendizagem, que vai além dos paradigmas tradicionais educacionais.


    




    O e-learning é composto por sub-formatos que estão associados às especificidades de sua aplicação; deles se destacam o b-learning, ou blended learning, e o m-learning, ou mobile learning.




    B-learning, também apresentado como ensino híbrido, é a educação que tem como base a combinação de ambientes virtuais – atividades educacionais a distância por meio de tecnologias digitais – e atividades presenciais (VALENTE, 2014). Staker e Horn (2012) definem quatro modelos que categorizam o blended learning.




    

      Quadro 2 – Taxonomia do blended learning




      

        



        



        



        

      



        

          	

            flex

          



          	

            blended (misturado)

          



          	

            virtual enriquecido

          



          	

            rodÍzio

          

        




      

        

          	

            A âncora do processo de ensino e aprendizagem é o conteúdo e as instruções que o aluno trabalha on-line.

          



          	

            O aluno opta por realizar uma ou mais disciplinas totalmente on-line para complementar as disciplinas presenciais.

          



          	

            A ênfase está nas disciplinas que o aluno realiza on-line. A maior parte do ensino é on-line, complementado com poucas atividades presenciais.

          



          	

            Dá ao aluno a chance de alternar ou circular por diferentes modalidades de aprendizagem. É dividido em: rodízio de estações, rodízio entre laboratórios, rodízio individual e sala de aula invertida.

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: Staker e Horn (2012 apud Garcia, 2019, p. 68).

          

        


      

    




    Já o m-learning é o formato de e-learning que se refere ao processo de aprendizagem mediado por tecnologias de informação móveis (TIMS) e que tem como característica principal a mobilidade dos espaços de ensino, antes físicos e fixos (BOWKER, 2000; KOSCHEMBAHR, 2005). De acordo com Moran, Masetto e Behrens (2015), a tecnologia de comunicação móvel afetou tanto o ensino presencial como a educação a distância:




    

      […] na presencial, desenraizam o conceito de ensino-aprendizagem localizado e temporalizado. […] Na educação a distância, permitem o equilíbrio entre a aprendizagem individual e a colaborativa, de forma que os alunos de qualquer lugar podem aprender em grupo, em rede […]. (MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2015, p. 30)
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